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RESUMO
Em Portugal, existem diversas transições entre ciclos de ensino ao longo do percurso esco-

lar. As transições entre ciclos acompanham transformações pessoais, sociais e emocionais dos 
discentes, bem como implicam a sua adaptação e responsividade dos contextos educativos. Em 
particular, a transição do 1.º para o 2.º Ciclo do Ensino Básico ocorre a par de variações desde 
a infância à pré-adolescência e da monodocência à pluridocência. O suporte facultado pelos 
pais/encarregados de educação e professores é essencial para apoiar esta transição. Destaque-se, 
também, a importância da relação família-escola como facilitadora da adaptação a transições e 
do sucesso escolar. Justifica-se que Psicólogos da Educação atuem em articulação com outros 
agentes educativos para apoiar o estreitar da relação família-escola ao longo da escolaridade. 
No âmbito das atividades de um Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (ano letivo 
2020/21), foi dinamizada uma ação de sensibilização destinada a pais/encarregados de educação 
de crianças do 4.º ano de escolaridade. A ação assumiu como objetivo principal sensibilizar para 
as mudanças desenvolvimentais e académicas aliadas à transição para o 2.º Ciclo do Ensino 
Básico. A ação foi realizada online, com duração de duas horas e contou com a participação 
de seis mães. Proporcionaram-se momentos de reflexão sobre o potencial de família e escola 
se assumirem como parceiras no percurso educativo dos educandos e sobre estratégias práti-
cas que poderiam ser adotadas para apoiar a transição para o 2.º Ciclo do Ensino Básico. No 
final, as encarregadas de educação apresentaram-se satisfeitas com a ação e mais confiantes 
para auxiliarem os educandos nesta transição escolar. Importa continuar a apostar neste tipo 
de atividades, a fim de estreitar colaboração entre agentes educativos e apoiar transições entre 
níveis de ensino.

Palavras-chave: Transições académicas, suporte parental, família-escola, psicologia da 
educação.

ABSTRACT
In Portugal, there are several transitions between teaching cycles along the school path. The 

transitions between cycles follow personal, social, and emotional transformations of students, 
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as well as imply their adaptation and responsiveness to educational contexts. In particular, 
the transition from the 1st to the 2nd Cycle of Basic Education occurs alongside variations 
from childhood to pre-adolescence and from one to several teachers. The support provided 
by parents/guardians and teachers is essential during this transition. The importance of the 
family-school relationship as a facilitator of adaptation to transitions and school success should 
also be highlighted. It is justified that Educational Psychologists collaborate with other educa-
tional agents to support the strengthening of the family-school relationship throughout schoo-
ling. As part of the activities of a Mediation and School Guidance Office (school year 2020/21), 
an awareness-raising action was carried out with parents/guardians of 4th grade children. The 
action assumed the main goal of raising awareness to the developmental and academic changes 
lived in the transition to the 2nd Cycle of Basic Education. The action was developed online, 
with two hours-long and included the participation of six mothers. Moments of reflection 
regarding the potential of a family and school partnership to support the educational path of 
students were provided. Practical strategies to support the transition to the 2nd Cycle of Basic 
Education were also discussed. By the end, the participating mothers were satisfied with the 
action and felt more confident to assist their offspring in this school transition. It is important 
to continue developing activities to strengthen collaboration between educational agents and 
support transitions through educational levels.

Keywords: Academic transitions, parental support, family-school, educational psychology.

1.	 INTRODUÇÃO
Em Portugal, o sistema de ensino prevê várias transições de ciclo ao longo do percurso 

escolar (Akos & Galassi, 2004). São várias as mudanças experienciadas nas transições escolares, 
não só ao nível dos conteúdos e contextos, mas também no que concerne ao desenvolvimento 
do indivíduo. As transições escolares podem ser percebidas como momentos de desafio e neces-
sidade de adaptação (Coelho et al., 2017; Kingery & Erdley, 2007; Lanson & Marcotte, 2012; 
Lopes & Ribeiro, 2018; Vale, 2010), pelo que têm despertado interesse de vários investigadores 
e profissionais (Abrantes, 2008; Lopes, 2005; Pina, 2015; Salgado, 2011; Silva, 2013).

Em particular, a transição do 4.º para o 5.º ano de escolaridade tem captado atenção. Esta 
transição acarreta alterações contextuais, desde a mudança de monodocência para plurido-
cência, ao aumento do número de disciplinas e, por vezes, à mudança de instituição escolar 
(Correia & Pinto, 2008; Eccles & Roeser, 2011; Mendes, 2020; Onetti et al., 2019; Pereira & 
Mendonça, 2005; Pinguinha, 2020). Adicionalmente, esta transição acompanha a entrada na 
pré-adolescência, à qual estão inerentes mudanças pessoais, sociais e emocionais (Bento, 2007; 
Correia & Pinto, 2008; Eccles & Roeser, 2011; Mendes, 2020; Sá, 2019). Deste modo, torna-se 
essencial valorizar o suporte facultado pelos pais/encarregados de educação e pelos professores 
neste momento de mudança e transição dos educandos.

No contexto familiar, os pais constituem modelos, podendo ajudar os filhos a perceber que 
a vida integra transições inesperadas e esperadas, que favorecem o desenvolvimento. Contri-
buem também para a aprendizagem quanto a como regular emoções, sentimentos, crenças e 
pensamentos, o que é necessário para enfrentar transições (Akos & Galassi, 2004; Bento, 2007; 
Curvello & Mendes, 2020; Hilário, 2015; Kienig & Margetts, 2013). Há várias práticas que os 
pais podem mobilizar para apoiar a transição entre ciclos de estudo. Por exemplo, a partilha 
de experiências e de informações por parte de pais e/ou irmãos, no contexto familiar e junto 
dos educandos, pode ser uma via de antecipação de desafios e identificação de estratégias de 
adaptação (Griebel & Niesel, 2013; Lam, 2014; Rodríguez-Fernández et al., 2016; Stocker et al., 
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2002; Webb et al., 2017). Também a visita à nova escola (no caso de existir mudança de insti-
tuição), o contacto prévio com docentes e a navegação conjunta pela página web dessa escola são 
algumas ferramentas que podem ser utilizadas pela família, para que os educandos obtenham 
mais informação e se sintam mais confiantes para ingressar no novo ciclo de estudos. O apoio 
nos momentos de estudo e na organização dos trabalhos escolares deve também ser tido em 
consideração, a fim de apoiar a autonomia na gestão de tarefas escolares, e simultaneamente, o 
sucesso académico (Pereira & Mendonça, 2005).

Também a escola desempenha um papel de destaque no desenvolvimento dos alunos, 
seja ao longo do percurso escolar, seja particularmente nos momentos de transição (Roldão, 
2008; Zabalza, 2004). Com efeito, “os conceitos de continuidade curricular e de promoção da 
articulação entre ciclos são pensados, na investigação das transições entre ciclos, como ele-
mentos de influência na forma como cada aluno encara cada transição” (Mendes, 2020, p. 7). 
Assim, reconhece-se a importância de a escola propiciar momentos de trabalho em grupo e 
de resolução de problemas, contribuindo para que os estudantes sejam capazes de expressar as 
suas ideias e os seus pensamentos (Hilário, 2015). Ambientes escolares de abertura e relações 
professor-aluno de respeito e suporte contribuem também para o desenvolvimento de com-
petências socioemocionais, o sucesso académico e o bem-estar dos discentes (Costa & Faria, 
2013; Fernandez-Berrocal & Ruiz, 2008; Pereira et al., 2014). Os relacionamentos interpessoais, 
nomeadamente no grupo-turma e com colegas, são igualmente fundamentais para a adaptação 
bem-sucedida a um novo ciclo de ensino (Catalano et al., 2002; Coelho & Figueira, 2011; Oja-
nen et al., 2005), o que, consequentemente, tem impacto no sucesso académico (Alves, 2006; 
Denham et al., 1990; Denham, 2007; Waiden & Field, 1990).

Tendo em conta a centralidade dos contextos familiar e escolar para o desenvolvimento dos 
educandos, a literatura tem vindo a salientar a importância da relação escola-família para uma 
transição escolar harmoniosa (Pinguinha, 2020). A colaboração mútua entre o contexto escolar 
e o contexto familiar permite a antecipação de eventuais mudanças que os educandos podem vir 
a experienciar, a preparação para gerir tais desafios e o acompanhamento durante esse período 
transitório (Pinguinha, 2020). A colaboração escola-família pode ser facilitadora de transições 
e, a um nível mais amplo, do sucesso escolar e do desenvolvimento holístico dos educandos 
(Akos, 2002; Henderson et al., 2013; Patrikakou, 2016; Pinguinha, 2020). Tal é coerente com 
a bioecologia do desenvolvimento humano (Bronfenbrenner, 2005). A relação escola-família 
enquadra-se no mesossistema, que pode ser definido como o conjunto de “processos dinâmicos 
que ligam vários ambientes imediatos da pessoa em desenvolvimento” (Leonor & Ribeiro, 2015, 
p. 101). A relação estabelecida entre o contexto familiar e o ambiente escolar tem impacto nas 
vivências dos educandos e no seu processo de desenvolvimento, aprendizagem e adaptação 
(Leonor & Ribeiro, 2015).

Considerando estes contributos, reconhece-se que psicólogos em contexto escolar podem 
atuar ao nível da relação escola-família, em intervenção indireta (Oliveira & Neves, 2021). Por 
um lado, os psicólogos podem mediar ligações efetivas e construtivas entre a escola e a família 
dos alunos (Bryan & Holcomb‐McCoy, 2007; Bryan et al., 2019; Oliveira & Neves, 2021). Por 
outro lado, as intervenções especificamente no âmbito da preparação e do acompanhamento 
dos alunos em processos de transição escolar devem englobar toda a comunidade educativa, 
incluindo professores, pais e outros familiares (Akos, 2002). Em momentos de transição entre 
ciclos de estudo, os psicólogos em contexto escolar podem contribuir para a dinamização de 
ações de sensibilização com pais/encarregados de educação. Estas ações possibilitam a cons-
trução de grupos de apoio entre familiares, a partilha de estratégias e experiências, bem como 
a expressão e gestão das próprias emoções e receios (Amaral, 2015; Hilário, 2015; Melo, 2005). 
Contribuem ainda para a readaptação da relação escola-família à medida que os educandos 
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progridem no seu percurso escolar e na sua trajetória de desenvolvimento. Possibilitam também 
a capacitação de pais/encarregados de educação no acompanhamento dos educandos nas diver-
sas transições, procurando ajudá-los a enfrentar transições com confiança e, no polo oposto, a 
minimizar stress e ansiedade (Abrantes, 2005; Coelho et al., 2017; Mendes, 2020; Pinguinha, 
2020). Os psicólogos podem também considerar, na sua atuação, quatro facetas da comunicação 
escola-família, como sejam: a) comunicação centrada no educando, em que a escola tende a 
envolver os pais/encarregados de educação para acordarem práticas educativas diferenciadas 
mediante necessidades; b) comunicação construtiva, assente na partilha, por parte da escola, 
de informação útil às famílias; c) guidelines e estratégias concretas partilhadas pela escola e que 
podem ser benéficas para as famílias no apoio à aprendizagem dos educandos; d) comunicação 
e feedback contínuos por parte da escola, de forma a manter as famílias informadas e sincro-
nizadas com as práticas e políticas da sala de aula, com o desempenho e com as competências 
desenvolvidas pelos educandos (OPP, 2021).

Ao reconhecer a importância de apoiar transições escolares, este trabalho apresenta uma 
ação de sensibilização desenvolvida, em intervenção psicológica indireta, por um Gabinete de 
Mediação e Orientação Escolar (GMOE) de um agrupamento de escolas localizado no norte 
de Portugal, com pais/encarregados de educação, com vista a apoiar a transição para o 2.º Ciclo 
do Ensino Básico.

2.	 DESCRIÇÃO DA AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO

2.1.	PÚBLICO-ALVO E INTERVENIENTES
A ação de sensibilização foi destinada a pais/encarregados de educação de crianças que se 

encontravam no 4.º ano de escolaridade. Dado tratar-se de um ano escolar que antecede um 
momento de mudança de ciclo, urge a necessidade de envolver os progenitores no suporte a 
esta etapa de transição escolar. Por se tratar de uma primeira experiência, foram convidados 
pais/encarregados de educação de uma das turmas de 4.º ano do agrupamento de escolas onde 
decorreu este trabalho, inserido num estágio curricular em Psicologia da Educação (ano letivo 
2020/21).

Procedeu-se ao contacto com a professora titular de turma, que apoiou a divulgação da ação 
de sensibilização e o convite à participação entre os pais/encarregados de educação. Mediante 
inscrição dos pais/encarregados de educação, participaram seis mães. Todas as mães que par-
ticiparam na ação tinham mais do que um filho, tendo quatro já passado por esta transição ao 
acompanhar filhos mais velhos. A maioria das mães encontrava-se empregada (80%) e tinha 
Licenciatura (40%) como habilitações. Em articulação com a professora titular de turma e num 
levantamento de necessidades através de questionário, verificou-se que as mães participantes 
demonstravam interesse em compreender as principais mudanças e desafios na transição para 
o 5.º ano de escolaridade, bem como em refletir sobre como apoiar os seus educandos nessa 
transição. Foram elencadas pelas mães razões diversas para se inscreverem na ação de sensibi-
lização, entre as quais: apresentarem dúvidas sobre como apoiar os educandos na transição do 
1.º para o 2.º Ciclo do Ensino Básico; entenderem as principais mudanças desenvolvimentais 
e académicas experienciadas pelos educandos nessa transição; e conhecerem princípios orien-
tadores da educação e da parentalidade em apoio a transições escolares. Como expectativas 
apresentadas pelas progenitoras, destacaram-se: obter mais informação sobre como apoiar a 
gestão das rotinas, ajudar os educandos a regular a ansiedade, e conhecer recursos humanos e 
materiais implicados no apoio escolar durante o 2.º Ciclo do Ensino Básico.
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2.2.	OBJETIVOS E ESTRUTURA
A ação de sensibilização desenvolvida constituiu uma estratégia de intervenção indireta, 

como forma de melhorar a colaboração entre a família e a escola, promovendo a participação 
ativa das famílias na comunidade educativa e o envolvimento de agentes educativos na pre-
paração para a transição do 4.º para o 5.º ano. Mediante a revisão de literatura, estabeleceu-se, 
como objetivo geral desta ação, sensibilizar pais/encarregados de educação para as mudanças 
desenvolvimentais e académicas aliadas à transição para o 2.º Ciclo do Ensino Básico, tendo 
em conta a importância da relação escola-família (Tabela 1).

Tabela 1. Ficha Técnica da Ação de Sensibilização
Tema Apoio parental na transição do 1.º para o 2.º Ciclo do Ensino Básico
Título da ação “Importância do apoio parental na transição do 4.º para o 5.º ano de escolaridade”
Objetivo geral Sensibilizar para as mudanças desenvolvimentais e académicas aliadas à transição 

para o 2.º Ciclo do Ensino Básico
Destinatário(s) Pais/encarregados de educação de crianças a frequentar o 4.º ano de escolaridade
Intervenientes dina-
mizadores

Estagiária curricular de Psicologia; Psicóloga orientadora; Pais/Encarregados de 
Educação

Plataforma online Google Meet
Início e fim da ação 9 de junho de 2021 

A ação de sensibilização decorreu online, devido à situação pandémica e sob acordo da 
Direção da instituição escolar. Foi enviado o link para que as mães que se inscreveram acedes-
sem à sessão através da plataforma Google Meet, habitualmente utilizada no agrupamento de 
escolas. Registe-se que a sessão envolveu a aceitação e marcação de uma data e horário com-
patíveis com a disponibilidade das mães inscritas. A ação de sensibilização foi realizada no 3.º 
período letivo e teve uma duração de duas horas (Tabela 2).

Tabela 2. Plano da Sessão da Ação de Sensibilização
Objetivos Momentos

Geral: Sensibilizar para as mudanças desenvolvimen-
tais e académicas aliadas à transição para o 2.º Ciclo 
do Ensino Básico.

Objetivos específicos:
Clarificar o papel dos pais/encarregados de educação 
e da escola no apoio aos/às educandos/as na transi-
ção para o 5.º ano;
Promover a conceção da escola e da família como 
parceiras;
Facilitar o debate e o questionamento, modelando no 
grupo de pais/encarregados de educação uma rede 
de apoio.

Apresentação dos intervenientes, da estrutura e do 
modo de funcionamento da ação de sensibilização;
Identificação de expectativas das mães participantes 
para a ação de sensibilização;
Partilha de receios, por parte das mães, quanto aos 
desafios que os/as educandos/as poderão vivenciar na 
transição para o 5.º ano;
Cruzamento com contributos da literatura sobre o 
desenvolvimento humano e o sucesso académico;
Debate final conjunto;
Entrega de um folheto informativo;
Pedido de resposta a questionário final de apreciação 
da ação.

2.2.	DESCRIÇÃO
Inicialmente, procedeu-se à apresentação das participantes e da dinamizadora. Foram 

abordadas principais mudanças académicas na transição do 1.º para o 2.º Ciclo do Ensino 
Básico e características de desenvolvimento na pré-adolescência. Foram intercaladas práticas 
de exposição de conteúdos com questionamento, de modo a tornar a sessão interativa e dinâ-
mica, instigando as mães a refletirem sobre esses tópicos e a partilhar as suas perspetivas. De 
seguida, foi salientada a relevância dos pais/encarregados de educação enquanto figuras de 
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suporte aos educandos na transição do 4.º para o 5.º ano de escolaridade. Para além disso, foi 
clarificado o papel da escola, enquanto parceira educativa dos progenitores não só na passa-
gem do 1.º para o 2.º Ciclo do Ensino Básico, mas também ao longo do percurso escolar. Para 
tal, foram debatidos papéis do contexto escolar e dos pais/encarregados de educação. Como 
forma de promover a reflexão e a partilha de dúvidas/receios das mães, foi moderado um breve 
debate, no final da sessão. Note-se que, durante a sessão, foram criados diversos momentos 
de reflexão e partilha, que permitiram o esclarecimento de dúvidas, a troca de experiências e 
a apresentação de receios sobre a transição do 4.º para o 5.º ano de escolaridade por parte 
das mães participantes. Por último, foi enviado um folheto informativo via email, para que as 
mães pudessem ter uma ferramenta para posteriormente consultar caso pretendessem recordar 
principais tópicos abordados na ação. Esse documento também contemplava estratégias, com o 
propósito de auxiliar os progenitores a facilitar e apoiar a transição dos seus filhos/educandos, 
para o 2.º Ciclo do Ensino Básico.

3.	 RESULTADOS
No debate realizado na parte final da ação, as mães presentes partilharam a sua apreciação 

sobre a ação de sensibilização. Referiram ter compreendido que as mudanças desenvolvimentais 
que estavam a ocorrer nos filhos eram naturais e que deviam ser valorizadas, sendo, por isso, a 
sua monitorização e apoio indispensáveis. Para além disso, indicaram que era necessário valo-
rizar as experiências, perspetivas e sentimentos dos educandos, criando espaços para com eles 
diariamente interagir e conversar sobre a escola (e.g., como correu o dia) e os seus vários papéis 
de vida. Acrescentaram também que era importante apostar numa relação de colaboração com 
o professor que fosse nomeado Diretor de Turma no 5.º ano de escolaridade, dado constituir 
um elo de ligação entre a escola, a família e os educandos. Por último, e como principais receios, 
assinalaram: a dificuldade em conciliar a vida pessoal com a profissional, o que consideram 
que pode ter impacto negativo na relação com os educandos e no acompanhamento dos seus 
percursos académicos; o entendimento de que algumas crianças, em resposta aos confinamentos 
derivados da pandemia, parecem ter aumentado a manifestação de comportamentos socialmen-
te desajustados em contexto escolar ou terem-se isolado, o que pode dificultar o estabelecimento 
de novas relações interpessoais e a adaptação à transição escolar, o que gera receio enquanto 
mães; a preocupação no que diz respeito à baixa autoestima que alguns educandos parecem 
apresentar, o que pode associar-se a dificuldades/problemas dos educandos, que ultrapassam 
o seu controlo enquanto mães (e.g., bullying); o receio de, pelo facto de os educandos virem a 
frequentar uma escola com mais alunos, mais professores e mais disciplinas, possa dificultar 
a atenção e o apoio necessários por parte de professores. Perante os receios e as inseguranças 
apresentadas pelas mães, no final da ação de sensibilização, houve necessidade de esclarecer, 
junto das progenitoras, a existência de várias fontes de apoio disponíveis em contexto escolar, 
nomeadamente o Diretor de Turma, o GMOE e a Direção.

Foi ainda solicitado às mães que respondessem a um questionário no Google Forms, a 
fim de que pudessem partilhar o seu grau de satisfação e apreciações sobre a ação de sensibi-
lização. Este questionário incluiu oito questões (cinco fechadas e três abertas). Através deste 
questionário, apurou-se que todas as mães revelaram “Bastante” satisfação global com a ação 
de sensibilização (100%). Ainda, a maioria das mães: considerou a relação estabelecida entre a 
dinamizadora e as demais mães participantes como “Boa” (75%); sentiu-se “Confiante” (50%), 
“Muito Confiante” (25%) ou “Totalmente Confiante” (25%) para apoiar os filhos/educandos 
na transição para o 5.º ano; manifestou preferência e satisfação pelo facto de a ação ter decor-
rido online (66.7%). Na perspetiva das mães, os aspetos mais positivos da sessão consistiram 
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na possibilidade de partilharem os seus receios e terem tido conhecimento de várias fontes de 
suporte existentes na escola que podem colaborar para ultrapassar essas inseguranças e even-
tuais dificuldades que os educandos possam vir a experienciar na transição para o 2.º Ciclo 
do Ensino Básico. Por outro lado, o aspeto menos positivo consistiu, segundo as progenitoras, 
no facto de não terem comparecido mais pais/encarregados de educação. Como reflexões, 
testemunhos ou comentários, as mães indicaram que a ação “correu muito bem, e ajudou em 
muitas dúvidas e receios”, bem como a “sessão foi muito agradável, tocou em todos os pontos 
importantes, foi muito dinâmica”.

Procurou-se também obter um balanço final da ação de sensibilização, sob colaboração com 
a Professora Titular de Turma, dada a relação existente com as mães. Segundo a Professora 
Titular de Turma, as progenitoras que participaram na ação de sensibilização partilharam que 
ficaram satisfeitas e agradadas com a iniciativa. Especificamente, as mães partilharam com a 
Professora Titular de Turma que a ação foi importante para que pudessem esclarecer algu-
mas dúvidas sobre a transição para o 5.º ano de escolaridade. Acrescentaram que se sentiram 
igualmente esclarecidas sobre a dinâmica de início do ano letivo, numa escola diferente e de 
2.º Ciclo do Ensino Básico. Por último, sugeriram que seria importante prosseguir com mais 
atividades desta índole, envolvendo os pais/encarregados de educação e particularmente em 
momentos de transição de ciclo.

4.	 CONCLUSÃO
As transições entre ciclos de ensino ao longo do percurso escolar (Akos & Galassi, 2004) 

e, em particular, a passagem do 1.º para o 2.º Ciclo do Ensino Básico (Correia & Pinto, 2008; 
Eccles & Roeser, 2011; Mendes, 2020; Onetti et al., 2019; Pereira & Mendonça, 2005; Pin-
guinha, 2020) encetam diversas transformações pessoais, sociais e emocionais (Coelho et al., 
2017; Kingery & Erdley, 2007; Lanson & Marcotte, 2012; Lopes & Ribeiro, 2018; Vale, 2010). 
A relação escola-família surge como um dos elementos-chave para que as transições escolares 
possam ocorrer de forma harmoniosa e em sintonia mesossistémica (Pinguinha, 2020). Por 
um lado, o contexto escolar exerce influência no desenvolvimento de competências socioemo-
cionais, no sucesso académico e no bem-estar dos alunos (Fernandez-Berrocal & Ruiz, 2008; 
Mendes, 2020; Pereira et al., 2014; Roldão, 2008; Zabalza, 2004). Por outro lado, em contexto 
familiar, os pais/encarregados de educação representam modelos para os seus educandos, con-
tribuindo para o desenvolvimento pessoal, social e emocional e, consequentemente, para que 
aprendam a se adaptar em diversas transições (Akos & Galassi, 2004; Bento, 2007; Curvello 
& Mendes, 2020; Hilário, 2015; Kienig & Margetts, 2013). A colaboração mútua entre estes 
contextos surge, ao longo da literatura, como facilitadora das transições escolares (Pinguinha, 
2020), contribuindo para o sucesso escolar e desenvolvimento holístico dos educandos (Akos, 
2002; Henderson et al., 2013; Leonor & Ribeiro, 2015; Patrikakou, 2016; Pinguinha, 2020).

Ao reconhecer a importância da relação escola-família, desenvolveu-se uma ação que, a 
partir do GMOE e do papel da Psicologia em contexto escolar, procurou sensibilizar pais/
encarregados de educação para as mudanças desenvolvimentais e académicas aliadas à tran-
sição para o 2.º Ciclo do Ensino Básico. As apreciações finais foram favoráveis à iniciativa e 
apontam a necessidade de se prosseguirem ações de sensibilização sobre esta e outras temáticas, 
contribuindo para estreitar a relação escola-família e promover o desenvolvimento holístico 
dos alunos e transições escolares harmoniosas (Oliveira & Neves, 2021). Tendo em conta o 
impacto dessa relação nos alunos (Henderson et al., 2013; Patrikakou, 2016), a relação escola-
família poderá constituir um foco de atenção por parte de psicólogos em contexto escolar e das 
intervenções indiretas a dinamizar.
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Com efeito, os psicólogos em contexto escolar podem mediar ligações efetivas e construtivas 
entre a escola e a família dos educandos (Bryan & Holcomb‐McCoy, 2007; Bryan et al., 2019; 
Oliveira & Neves, 2021). Os psicólogos podem atuar de forma indireta, nomeadamente através 
de práticas como: consultadoria a docentes no que respeita à comunicação com as famílias; 
realização de workshops para pais/encarregados de educação para abordar diversas temáticas, 
atender aos seus receios e fomentar redes de apoio; dinamização de formações contínuas para 
docentes para aprofundar conhecimentos e apoiar práticas incidentes no estreitar da relação 
escola-família; criação de newsletters, de modo a informar a comunidade educativa sobre tópi-
cos de interesse e disseminar práticas eficazes de colaboração escola-família (Bryan et al., 
2019; Oliveira & Neves, 2021). Pelo benefício que a relação escola-família pode assumir para 
as transições escolares e par o percurso educativo dos educandos (Akos, 2002; Henderson et 
al., 2013), importa ser considerada na atuação de psicólogos da educação, nomeadamente em 
contexto escolar (Bryan et al., 2019).
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